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 Conacri, Guiné.

2
   Abrir um
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3
   Estabelecer um
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édico 
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 Abuja, N

igéria.
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Estudando e Aplicando a História
Obediência é a palavra-chave na lição des-

ta semana. Você vai relembrar a história de 
quatro jovens que decidiram ser leais a Deus, 
independentemente das circunstâncias. Leia 
em sua Bíblia o capítulo 1 do livro de Daniel. 
Depois, responda às perguntas:

Você está familiarizado com os nomes 
mencionados nesta história? 

Qual a importância que eles tiveram pos-
teriormente na Bíblia?
____________________________________
____________________________________

Você acha que foi por acaso que esses jo-
vens foram capazes de obedecer ao chama-
do de Deus?

Introdução
Daniel e seus amigos foram levados 

em cativeiro. O relato deixa claro que eles 
pertenciam a uma linhagem real israeli-
ta. Foram levados com o propósito de se 
tornarem parte da classe governante de 
Babilônia e ajudar a integrar os israelitas 
na sociedade babilônica. Dessa forma, fo-
ram tratados com respeito e receberam 
demonstrações de apreço por parte dos 
babilônios. 

Na verdade, o rei até mesmo lhes ofereceu 
comida de sua própria mesa! E é justamente 
aí que estava o problema. 

A sociedade babilônica valorizava grande-
mente os cultos idólatras. Até mesmo os no-
vos nomes dados àqueles jovens estavam re-
lacionados com a idolatria. Se aqueles jovens 
sabiam disso ou não, não nos é informado. 
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DOMINGO – 26 DE JULHO

SÁBADO – 25 DE JULHO
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OBEDIÊNCIA
  NÃO ÉALGORUIM   

“O rei lhes fez perguntas 
sobre todos os assuntos 
que exigiam sabedoria e 
conhecimento, e descobriu 
que eram dez vezes mais 
sábios do que todos os 
magos e encantadores de 
todo o seu reino” 
(Daniel 1:20).



Estudando e Aplicando a História
Obediência é a palavra-chave na lição des-

ta semana. Você vai relembrar a história de 
quatro jovens que decidiram ser leais a Deus, 
independentemente das circunstâncias. Leia 
em sua Bíblia o capítulo 1 do livro de Daniel. 
Depois, responda às perguntas:

Você está familiarizado com os nomes 
mencionados nesta história? 

Qual a importância que eles tiveram pos-
teriormente na Bíblia?
____________________________________
____________________________________

Você acha que foi por acaso que esses jo-
vens foram capazes de obedecer ao chama-
do de Deus?

____________________________________
____________________________________
____________________________________

Nas mesmas circunstâncias, você teria fei-
to o que eles fi zeram?

O que seguir a Deus signifi ca em sua vida?
____________________________________
____________________________________

Você fi cou surpreso pela forma como eles 
foram tratados por seus inimigos?

Esta história tem alguma relação com 
seu estilo de vida e a forma como você se 
alimenta?
____________________________________
____________________________________
____________________________________

No entanto, eles estavam decididos a honrar 
a Deus com sua vida.

Esta é uma história bem conhecida. Por 
dez dias eles não comeram do alimento ofe-
recido aos ídolos. Em vez disso, se alimen-
taram de frutas e água. Após dez dias, foram 
testados, e a passagem bíblica declara que 
se encontravam “dez vezes mais sábios” do 
que os jovens babilônios.

Esta lição fala de obediência. Não da obe-
diência nascida do medo de rejeição. Mas da 
obediência que vem do conhecimento de quem 
é Deus e do fato de que Ele o ama tanto a pon-
to de fazer tudo para que você seja salvo. Esse 
é um ponto muito importante a ser aprendido 
e de extrema importância para a vida de cada 
um. Obedecemos não para receber favor, mas 
porque respondemos à graça que nos foi con-
cedida por meio do Senhor Jesus Cristo.

Introdução
Daniel e seus amigos foram levados 

em cativeiro. O relato deixa claro que eles 
pertenciam a uma linhagem real israeli-
ta. Foram levados com o propósito de se 
tornarem parte da classe governante de 
Babilônia e ajudar a integrar os israelitas 
na sociedade babilônica. Dessa forma, fo-
ram tratados com respeito e receberam 
demonstrações de apreço por parte dos 
babilônios. 

Na verdade, o rei até mesmo lhes ofereceu 
comida de sua própria mesa! E é justamente 
aí que estava o problema. 

A sociedade babilônica valorizava gran-
demente os cultos idólatras. Até mesmo os 
novos nomes dados àqueles jovens estavam 
relacionados com a idolatria. Se aqueles jo-
vens sabiam disso ou não, não nos é informado. 

Introdução
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DOMINGO – 26 DE JULHO

SÁBADO – 25 DE JULHO

“O rei lhes fez perguntas 
sobre todos os assuntos 
que exigiam sabedoria e 
conhecimento, e descobriu 
que eram dez vezes mais 
sábios do que todos os 
magos e encantadores de 
todo o seu reino” 
(Daniel 1:20).
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TERÇA – 28 DE JULHOSEGUNDA – 27 DE JULHO
O Texto-Chave desta semana se encontra 

em Daniel 1:20. Daniel e seus amigos eram 
jovens quando foram levados para Babilô-
nia e deviam pertencer a famílias nobres de 
Judá. De acordo com o Comentário Bíblico
Adventista (v. 4, p. 833), “era um antigo
costume dos conquistadores tomar nobres 
como reféns para garantir a lealdade do ini-
migo conquistado”. Esses jovens deveriam 
ter boa aparência e ser inteligentes, pois o 
objetivo era que servissem no palácio do 
rei. Eles aprenderiam o idioma e a cultu-
ra babilônica; e seriam treinados para se 
tornar conselheiros reais. Estariam entre 
os homens mais sábios do reino.

Para garantir um desenvolvimento ade-
quado, foi ordenado que esses jovens co-
messem da mesma comida que era servida
ao rei durante um período de três anos. 
E aqui surgiu a primeira grande prova para 
Daniel e seus amigos. Eles sabiam que 
aquela comida não faria bem nem ao cor-
po nem à mente. Por isso, eles pediram ao 
responsável que lhes fosse oferecida uma 

alimentação vegetariana. Foi uma decisão 
consciente desses jovens não se contami-
nar com o alimento dos babilônios.

A princípio, o chefe dos eunucos fi cou 
preocupado com o pedido. E se eles fi cas-
sem fracos e abatidos? Era um risco muito 
grande... Daniel então propôs um teste du-
rante 10 dias. Porque confi aram em Deus 
e tiveram coragem de se posicionar pelo 
que era certo, os resultados foram visíveis.

Três anos depois, quando foram avalia-
dos pelo próprio Nabucodonosor, Daniel 
e seus companheiros provaram ser mui-
to melhores do que todos os outros sá-
bios do reino.

Será que eles foram os únicos judeus se-
lecionados para a corte de Babilônia? Por 
que os outros nomes não são mencionados?

As pessoas veem diferença em seu es-
tilo de vida? Sua alimentação, o modo de 
se vestir, as músicas que você ouve, os li-
vros que você lê, os fi lmes a que assiste, 
as postagens que você faz nas redes so-
ciais têm sido um testemunho de que você 
serve verdadeiramente a Deus?

30

Você Sabia?
• O signifi cado do nome de Daniel e seus 

amigos estava diretamente relacionado ao 
Deus a quem eles serviam. Vejam o que cada 
nome queria dizer:

Daniel – Deus é meu juiz.
Hananias – Yahweh é misericordioso.
Misael – Quem pertence a Deus.
Azarias – Yahweh ajuda.
Esses nomes foram substituídos para: 

Beltessazar, Sadraque, Mesaque e Abede-
Nego. Essa foi uma tentativa de integrar os 
jovens na sociedade babilônica. Talvez para 
que tivessem uma nova identidade.

• Embora os jovens fossem prisioneiros, 
eles não eram escravos. Foram tirados das 
famílias reais dos judeus a fi m de ajudar a 
governar as terras conquistadas pelos ba-
bilônios. A comida que lhes foi oferecida é 



TERÇA – 28 DE JULHOalimentação vegetariana. Foi uma decisão 
consciente desses jovens não se contami-
nar com o alimento dos babilônios.

A princípio, o chefe dos eunucos fi cou 
preocupado com o pedido. E se eles fi cas-
sem fracos e abatidos? Era um risco muito 
grande... Daniel então propôs um teste du-
rante 10 dias. Porque confi aram em Deus 
e tiveram coragem de se posicionar pelo 
que era certo, os resultados foram visíveis.

Três anos depois, quando foram avalia-
dos pelo próprio Nabucodonosor, Daniel 
e seus companheiros provaram ser mui-
to melhores do que todos os outros sá-
bios do reino.

Será que eles foram os únicos judeus se-
lecionados para a corte de Babilônia? Por 
que os outros nomes não são mencionados?

As pessoas veem diferença em seu es-
tilo de vida? Sua alimentação, o modo de 
se vestir, as músicas que você ouve, os li-
vros que você lê, os fi lmes a que assiste, 
as postagens que você faz nas redes so-
ciais têm sido um testemunho de que você 
serve verdadeiramente a Deus?

uma demonstração de que eles foram tra-
tados até melhor do que muitos babilônios. 
Isso quer dizer que seu primeiro passo na fé 
para recusar a generosidade do rei foi um 
risco muito sério. Obviamente, esses jovens 
estavam comprometidos com o seu Deus e 
seguindo o que Ele havia planejado para a 
vida deles. 

• O alimento do rei podia até ser saboroso, 
mas não era saudável. Além do mais, havia 
a questão dele ter sido oferecido aos ídolos.

• “Daniel e seus amigos foram dotados 
de qualidades mentais excepcionais e com-
partilhavam a mesma lealdade a Deus. Mas 
ele [Daniel] foi escolhido como o mensagei-
ro celestial” (CBA, v. 4, p. 837). Em outras pa-
lavras, Daniel foi um profeta, a quem Deus 
revelou alguns dos mais importantes acon-
tecimentos de todos os tempos.

3131

"A obediência é melhor 
do que o sacrifício, e a 

submissão é melhor do que 

a gordura  de carneiros”
(1Sm 15:22)

Você Sabia?
• O signifi cado do nome de Daniel e seus 

amigos estava diretamente relacionado ao 
Deus a quem eles serviam. Vejam o que cada 
nome queria dizer:

Daniel – Deus é meu juiz.
Hananias – Yahweh é misericordioso.
Misael – Quem pertence a Deus.
Azarias – Yahweh ajuda.
Esses nomes foram substituídos para: 

Beltessazar, Sadraque, Mesaque e Abede-
Nego. Essa foi uma tentativa de integrar os 
jovens na sociedade babilônica. Talvez para 
que tivessem uma nova identidade.

• Embora os jovens fossem prisioneiros, 
eles não eram escravos. Foram tirados das 
famílias reais dos judeus a fi m de ajudar a 
governar as terras conquistadas pelos ba-
bilônios. A comida que lhes foi oferecida é 
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“Entre os fi lhos de Israel 
que foram levados como es-

cravos para a Babilônia esta-
vam homens e mulheres tão 

fi éis ao princípio quanto é forte 
o aço, que horariam a Deus mes-

mo que perdessem tudo. Como 
representantes de Deus, eles de-

veriam cumprir Seus propósitos na 
terra da escravidão. Deveriam con-
siderar sua fé e seu nome de adora-
dores do Deus vivo como uma grande 
honra. [...] Daniel e seus três amigos 
foram exemplos marcantes do que as 
pessoas podem se tornar ao se uni-
rem a Deus” (Os Ungidos, p. 205).

FLASH

32

SEXTA – 31 DE JULHO
Os jovens judeus foram colocados à prova 

e passaram no teste.
“Quando, ao fi nal do período de treinamen-

to, o chefe dos eunucos apresentou seus alu-
nos ao rei, um exame realizado pessoalmente
por Nabucodonosor provou que os quatro 
hebreus eram superiores a todos os outros. 
‘Em força e beleza física, em vigor mental e 
dotes literários, não tinham rival’” (CBA, v. 
4, p. 838).

Você já se perguntou que tipo de exame foi 
feito para que Nabucodonosor chegasse à 
conclusão de que eles eram dez vez mais 
sábios do que os outros? Talvez enig-
mas, problemas matemáticos e as-
tronômicos, habilidades em ler e es-
crever a difícil escrita cuneiforme? 
O que importa é que os jovens se 
aplicaram ao estudo e Deus aben-
çoou seus esforços.

O testemunho deles em favor de 
Deus foi coerente em todos os senti-
dos. Eles confi aram em Deus, obede-
ceram às orientações divinas, fi zeram 
sua parte e foram recompensados e hon-
rados diante dos grandes homens da época.
Essa é uma grande lição para nós. 

Leia o capítulo 39 do livro Os Ungidos. Ob-
serve os interessantes detalhes da história 
de Daniel e seus amigos.

O segredo para a confi ança e a força que 
esses jovens foram capazes de reunir vie-
ram do “conhecimento de Jeová”. Eles não 
estavam achando que Deus podia ser fi el. 
Não, eles entraram nessa prova saben-
do que Deus honraria Sua promessa para 
com eles. Como eles sabiam? Eles estavam 
constantemente buscando a Deus e Seus ca-
minhos. Eles sabiam quem era Deus. Eles 
compreendiam Seu caráter. Eles deseja-
vam que a vontade dEle se cumprisse na 
vida deles. É difícil seguir alguém quando 
você não tem certeza se pode confi ar nele. 
No  entanto, é fácil seguir seu melhor amigo.

Certamente, o relacionamento que eles 
mantinham com Deus os habilitou a fazer o 
que era certo, em qualquer circunstância. 
Eles sabiam que o Senhor sempre cumpre 
as promessas e não as quebra!

Leia e marque em sua Bíblia os Versos de 
Impacto desta semana. Eles falam sobre a 
obediência. Qual deles chamou mais a sua 
atenção? Por quê?
___________________________________

Você é uma pessoa obediente? Você tem 
aprendido a obedecer? 

A lição desta semana enfoca alguns jo-
vens que resolveram correr um grande ris-
co a fi m de obedecer ao que eles acreditavam 
que Deus os estava chamando para fazer. 
Parece que eles não obedeceram a fi m de 
terem a aprovação de alguém – se fosse 
assim, certamente teriam se alimentado com 
a comida do rei para ganhar sua aprovação.

QUINTA – 30 DE JULHO

QUARTA – 29 DE JULHO
impactoimpacto

Versos de

Romanos 5.19
Romanos 16.19
2 João 1:6

Sem dúvida, eles estavam obedecendo a 
Deus como resposta ao amor que Ele já ha-
via demonstrado por eles. Isso deve ter feito 
toda a diferença para eles. Em vez de corre-
rem o risco para descobrir se Deus os ama-
va, eles correram o risco porque eles SA-
BIAM que Deus os amava. Isto, em todos os 
pontos da nossa vida, pode ser uma imen-
sa fonte de força! 

ALÉM DO ESTUDO

Babilônia era o centro do mundo na época em que Daniel e seus amigos foram levados 
de Jerusalém. Eles estavam diante de duas opções em um lugar com tantos atrativos para 
os jovens: poderiam infl uenciar ou ser infl uenciados. Imagine-se no lugar de Daniel e dos 
três jovens hebreus levados para Babilônia. Lembre-se de que eles não estavam na con-
dição de escravos. Eles foram expostos ao que havia de melhor naquele país. O que os tor-
naram dignos de serem lembrados? Por que outros jovens hebreus que estavam com eles 
não são mencionados? Discuta no PG teen.
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Leitura da Semana 
•   Os Ungidos, capítulo 39

SEXTA – 31 DE JULHO
Os jovens judeus foram colocados à prova 

e passaram no teste.
“Quando, ao fi nal do período de treinamen-

to, o chefe dos eunucos apresentou seus alu-
nos ao rei, um exame realizado pessoalmente
por Nabucodonosor provou que os quatro 
hebreus eram superiores a todos os outros. 
‘Em força e beleza física, em vigor mental e 
dotes literários, não tinham rival’” (CBA, v. 
4, p. 838).

Você já se perguntou que tipo de exame foi 
feito para que Nabucodonosor chegasse à 
conclusão de que eles eram dez vez mais 
sábios do que os outros? Talvez enig-
mas, problemas matemáticos e as-
tronômicos, habilidades em ler e es-
crever a difícil escrita cuneiforme? 
O que importa é que os jovens se 
aplicaram ao estudo e Deus aben-
çoou seus esforços.

O testemunho deles em favor de 
Deus foi coerente em todos os senti-
dos. Eles confi aram em Deus, obede-
ceram às orientações divinas, fi zeram 
sua parte e foram recompensados e hon-
rados diante dos grandes homens da época.
Essa é uma grande lição para nós. 

As bênçãos derramadas sobre aqueles jo-
vens foram muito maiores do que poderiam 
ter imaginado. Geralmente nossos pensa-
mentos são muito pequenos a respeito das 
bênçãos que Deus quer nos dar. Mas lembre-
se de que Suas bênçãos são muito maiores 
do que podemos imaginar.

Deus diz para você hoje: “Honrarei aque-
les que Me honram” (1Sm 2:30).

Leia o capítulo 39 do livro Os Ungidos. Ob-
serve os interessantes detalhes da história 
de Daniel e seus amigos.

O segredo para a confi ança e a força que 
esses jovens foram capazes de reunir vie-
ram do “conhecimento de Jeová”. Eles não 
estavam achando que Deus podia ser fi el. 
Não, eles entraram nessa prova saben-
do que Deus honraria Sua promessa para 
com eles. Como eles sabiam? Eles estavam 
constantemente buscando a Deus e Seus ca-
minhos. Eles sabiam quem era Deus. Eles 
compreendiam Seu caráter. Eles deseja-
vam que a vontade dEle se cumprisse na 
vida deles. É difícil seguir alguém quando 
você não tem certeza se pode confi ar nele. 
No  entanto, é fácil seguir seu melhor amigo.

Certamente, o relacionamento que eles 
mantinham com Deus os habilitou a fazer o 
que era certo, em qualquer circunstância. 
Eles sabiam que o Senhor sempre cumpre 
as promessas e não as quebra!

les que Me honram” (1Sm 2:30).

COM

 OLHOS
OUTROS

“Um ato de obediência é melhor que cem sermões.”
 – Dietrich Bonhoeffer

“Não há justifi cação sem santifi cação, não há perdão sem 
renovação de vida, não há fé real da qual os frutos da 

obediência não cresçam.” – Martinho Lutero

“Verdadeira obediência é verdadeira 
liberdade.” – Henry Ward Beecher

Sem dúvida, eles estavam obedecendo a 
Deus como resposta ao amor que Ele já ha-
via demonstrado por eles. Isso deve ter feito 
toda a diferença para eles. Em vez de corre-
rem o risco para descobrir se Deus os ama-
va, eles correram o risco porque eles SA-
BIAM que Deus os amava. Isto, em todos os 
pontos da nossa vida, pode ser uma imen-
sa fonte de força! 

ALÉM DO ESTUDO

Babilônia era o centro do mundo na época em que Daniel e seus amigos foram levados 
de Jerusalém. Eles estavam diante de duas opções em um lugar com tantos atrativos para 
os jovens: poderiam infl uenciar ou ser infl uenciados. Imagine-se no lugar de Daniel e dos 
três jovens hebreus levados para Babilônia. Lembre-se de que eles não estavam na con-
dição de escravos. Eles foram expostos ao que havia de melhor naquele país. O que os tor-
naram dignos de serem lembrados? Por que outros jovens hebreus que estavam com eles 
não são mencionados? Discuta no PG teen.
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